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Piracicaba, 23 de novembro de 2009

O diretoria do Sindicato dos Pa-

peleiros esteve reunida recentemente

com representantes da empresa Rei-

pel. Na pauta estavam assuntos

como atendimento médico, dissídio

coletivo (2009/2010), PLR e outros.

O Sintipel quer uma posição da Rei-

pel para as reivindicações dos traba-

lhadores, sem mudanças que possam

acarretar perdas.

Sobre a questão da saúde, aconte-

ce que o SEPACO está rescidindo o

contrato com a Federação das Uni-

meds. A proposta é passar o convê-

nio médico para atendimento da

Amhpla.  Na reunião com a direção

da Reipel, o Sintipel não concordou

com essa situação,  tendo em vista

que a categoria corre o risco de per-

der qualidade.

Além disso, como ficará os casos

em tratamento? Portanto, foi solici-

tado uma atitude da empresa para

que isso não venha acarretar prejuí-

zos aos trabalhadores.

Foi cobrado também da empresa

uma negociação sobre a campanha

salarial. O sindicato patronal do Ar-

tefatos até agora não se manifestou e

o Papel e Papelão já fecharam o dis-

sídio coletivo (2009/2010). A empre-

sa pediu prazo até dia 3 de dezembro

para se manifestar. Encerrando os

assuntos da pauta, o Sintipel discu-

tiu a melhora dos salários e a Partici-

pação nos Lucros e Resultados

(PLR). Segundo membros da comis-

são,  dificilmente alcançarão as me-

tas. A preocupação é de que a PLR

pode ser nada (ZERO REAIS). Isso

é um absurdo, porque a empresa está

produzindo e muito.

O Sintipel espera que a Reipel

reveja a situação da PLR. Não adi-

anta colocar metas inatingíveis. Que

incentivo isso causa?

SINTIPEL X REIPEL

Sindicato cobra definições de convênio

médico, aumento salarial e PLR


